No silêncio do santuário

  O DOENTE EM DESOLAÇÃO

(cf salmo 88)
Ó Deus, meu Senhor e Salvador,

com o salmista em grande desolação,

clamo na tua presença por quem sofre.

Chegue a ti a minha oração confiante,

olha pelos gemidos doridos do doente.

A sua alma está saturada de males,

a ameaça da morte pende sobre a sua vida,

o seu nome consta do rol dos condenados;

enfraqueceram as suas forças

e já não é capaz de uma vida normal,

sente-se como sacudido da tua mão.

Como vagas, invadem-no os sofrimentos,

caem sobre ele todos juntos.

Escorregou para a cova mais profunda,

jaz na escuridão do abismo.

A doença afastou-o dos amigos,

estão como presos sem poder sair,

os seus olhos apagam-se de tanto sofrer.

Sempre que te invoca, Senhor, atende-o,

olha as suas mãos estendidas para ti.

Manifesta nele o teu poder e a tua graça,

enche-o de uma fé vigorosa

e de uma esperança inquebrantável.

Segundo os teus desígnios,

concede-lhe a cura ou a salvação.

Seja a tua presença alivio

e a tua companhia conforto.

Encontre ajuda nos profissionais de saúde

e amparo nos familiares e amigos.

A fé lhe leve a graça do conforto divino,

a presença de Jesus na Eucaristia,

que lhe é oferecido em comunhão,

seja alimento espiritual que o revigora,

companheiro e irmão compassivo,

que lhe dá sentido e força no sofrimento;

e o prepara para a casa do Pai.

O teu Espírito, ó Pai, lhe comunique

a certeza de que o amas e estás próximo;

tu partilhas com ele o sofrimento e o iluminas.




           P. Jorge Guarda
